
Cada dia, emitimos sugestões para o bem ou para o 
mal. 

Dirigentes arrastam dirigidos. 
Servos inspiram administradores. 
Qual é o caminho que a nossa atitude está indicando? 
Um pouco de fermento leveda a massa toda. 
Não dispomos de recursos para analisar a extensão 

de nossa influência, mas podemos examinar-lhe a quali­
dade essencial. 

Acautele-te, pois, com o alimento invisível que forne­
ces às vidas que te rodeiam. 

Desdobra-se-nos o destino em correntes de fluxo e re­
fluxo. As forças que hoje se exteriorizam de nossa ativi­
dade, voltarão ao centro de nossa atividade, amanhã. 
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LUZ EM NOSSAS MÃOS! 

"Interrogado pelos fari­
seus sobre quando viria o 
reino de Deus, Jesus lhes 
respondeu: Não vem o reino 
de Deus com aparências ex­
teriores." 

(Lucas, 17:20). 

A Terra de hoje reúne povos de 
vanguarda na esfera da inteligência. 

Cidades enormes são usadas, à 
feição de ninhos gigantescos de ci­
mento e aço, por agrupamentos de 
milhões de pessoas. 

A energia elétrica assegura a cir­
culação da força necessária à ma­
nutenção do trabalho e do conforto 
doméstico. 

A Ciência garante a higiene. 
O automóvel ganha tempo e en­

curta distâncias. 
A imprensa e a radiotelevisão in­

terligam milhares de criaturas, num 
só instante, na mesma faixa de pen­
samento. 

A escola abrilhanta o cérebro. 
A técnica orienta a indústria. 
Os institutos sociais patrocinam 

os assuntos de previdência e segu­
rança. 
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O comércio, sabiamente dirigido, atende ao consu­
mo com precisão. 

Entretanto, estaremos diante de civilização impecá­
vel? 

À frente desses empórios resplendentes de cultu­
ra e progresso material, recordemos a palavra dos ins­
trutores de Allan Kardec, nas bases da Codificação do 
Espiritismo. 

Perguntando a eles "por que indícios se pode reco­
nhecer uma civilização completa", através da Questão nú­
mero 793, constante de "O Livro dos Espíritos", deles re­
colheu a seguinte resposta: 

"Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. Cre­
des que estais muito adiantados, porque tendes feito gran­
des descobertas e obtido maravilhosas invenções; porque 
vos alojais e vestis melhor do que os selvagens. Todavia, 
não tereis verdadeiramente o direito de dizer-vos civili­
zados, senão quando de vossa sociedade houverdes ba­
nido os vícios que a desonram e quando viverdes, como 
irmãos, praticando a caridade cristã. Até então, sereis a-
penas povos esclarecidos, que hão percorrido a primeira 
fase da civilização." 

Espíritas, irmãos! Rememoremos a advertência do 
Cristo, quando nos afirma que o reino de Deus não vem 
até nós com aparências exteriores; para edificá-lo, não 
nos esqueçamos de que a Doutrina Espírita é luz em nos­
sas mãos. Reflitamos nisso. 
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ESTA NOITE!... 

"Mas Deus lhe disse: Lou­
co, esta noite te pedirão a 
tua alma; e o que tens pre­
parado para quem será?". 
Jesus. 

(Lucas, 12:20). 

Não basta ajuntar valores mate­
riais para a garantia da felicidade. 

A supercultura consegue atual­
mente na Terra feitos prodigiosos em 
todos os reinos da Natureza física, 
desde o controle das forças atômicas 
às realizações da astronáutica. No 
entanto, entre os povos mais adian­
tados do Planeta, avançam duas ca­
lamidades morais do materialismo 
corrompendo-lhe as forças: o suicí­
dio e a loucura, ou, mais propriamen­
te, a angústia e a obsessão. 

É que o homem não se aprovi­
siona de reservas espirituais à custa 
de máquinas. Para suportar os atri­
tos necessários à evolução e aos 
conflitos resultantes da luta regene­
rativa, precisa alimentar-se com re­
cursos da alma e apoiar-se neles. 

Nesse sentido, vale recordar o 
sensato comentário de Allan Kardec, 
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